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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume VIII” é a continuação de uma série de 

volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e 

promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. 

Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas:  

Restrição algébrica e modelagem mista podem ser utilizadas para aumentar a acurácia da predição do 

afilamento de árvores de Pinus taeda; doenças que acometem as aves: uma revisão; larvas e vermes na 

compostagem de resíduos orgânicos provenientes de baias de equinos; a geotecnologia na avaliação e 

monitoramento da desertificação no semiárido do Brasil: um estudo de caso de Gilbués, Piauí; temperatura 

do globo negro: estimativa e métodos alternativos de baixo custo para medições em ambientes externo e 

interno; estudo do efeito da continuidade espacial em modelos de relação hipsométrica em Eucalyptus sp.; 

calagem e NPK na formação de mudas de canafístula; efeito residual de pó de metabalsato no milho safra. 

Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da 

sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume VIII, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Capítulo II 

 

Doenças que acometem as aves: uma revisão 
 

 
Recebido em: 11/10/2021 
Aceito em: 19/10/2021 

 10.46420/9786581460167cap2 

Rita Santos Nascimento1*   

Andreia Santos do Nascimento2   

Tatiana Cristina da Rocha1   

 

INTRODUÇÃO 

A criação de aves para produção de alimentos (ovos e carne) é definida como avicultura (Murad et 

al., 2014). O início da avicultura no Brasil está diretamente ligado ao descobrimento das terras brasileiras 

pelos portugueses, sendo que os registros históricos da carta de Pero Vaz de Caminha comprovam que as 

primeiras matrizes destas aves chegaram com as primeiras caravelas portuguesas. No Brasil as aves, 

popularmente denominadas de galinhas, sempre foram consideradas fonte de alimento. Os portugueses 

também apreciavam a carne de frango, a exemplo Dom João VI e Dom Pedro II (ABPA, 2011). Este fato 

denota a importância destas aves na composição da dieta de muitos brasileiros (Nascimento, 2019). 

A avicultura é considerada uma das mais importantes atividades da agropecuária brasileira, sendo 

desenvolvida inicialmente nas regiões Sul e Sudeste, expandindo-se para a região Centro-Oeste e Nordeste, 

onde tem maior número de consumidores no mercado interno (Belusso et al., 2010).  

O Brasil ocupa o segundo lugar no ranking de maiores produtores mundiais de carne de frango. 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) divulgou dados preliminares que revelam 

uma produção brasileira expressiva, com 18,3 milhões de toneladas de carne de frango em 2016 (Franco, 

2017). No entanto, estudos realizados pela Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) mostraram 

que houve diminuição na disponibilidade deste produto da avicultura no mercado interno. De acordo com 

Franco (2017) a carne de frango produzida no Brasil foi exportada em 2016 para 141 países, sendo Arábia 

Saudita, China, Japão, Emirados Árabes Unidos e Hong Kong seus principais importadores. Este fato, 

explica a reduzida disponibilidade do produto no país neste período. Recentemente, foi divulgada em 

relatório da USDA uma projeção otimista da produção de carne de frango brasileira com crescimento 

estimado de 1,8% em 2019, chegando as 13,6 milhões de toneladas.  

A atividade avícola nacional passa por um crescimento exponencial. A galinha se destaca como a 

espécie mais explorada. Porém, outras aves como perus, avestruzes, codornas, patos, marrecos, entre 

 
1 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, Cruz das Almas-BA. 
Texto extraído do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do primeiro autor. 
2 Universidade do Estado de Minas Gerais, Passos-MG.  
* Autor correspondente: asnrita@yahoo.com.br  
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outras tem contribuído para o aumento na produção brasileira. Os principais produtos desta atividade são 

a carne e os ovos, sendo desta forma a avicultura subdividida em: avicultura de corte e de postura (Murad 

et al., 2014, Nascimento, 2019). 

A criação de galinhas caipiras no Brasil é uma tradição, sendo encontradas tanto em áreas rurais 

como urbanas em galinheiros improvisados, geralmente para consumo familiar dos produtos (ovos e 

carne) (Sagrilo et al., 2007). Existe um número elevado de raças e cruzamentos de galinhas que são 

utilizados para esta finalidade (Murad et al., 2014).  

As doenças que acometem as aves sejam em criações domésticas ou de escala comercial 

representam um dos entraves para o sucesso da avicultura. O manejo sanitário nas criações de aves é uma 

das premissas para manter o bem estar destes animais. As aves podem ser acometidas por enfermidades 

fúngicas, bacterioses, verminoses, viroses, bem como por parasitas, que podem reduzir a produtividade 

do plantel e causar a mortalidade dos animais (Soares et al., 2008; Cardoso et al., 2015a). Dessa forma 

informações referentes às doenças que afetam as aves e consequentemente acarretam prejuízos para 

atividade avícolas são necessárias. Assim, no presente estudo teve-se como objetivo reunir informações 

relevantes a respeito das principais doenças que acometem as aves.  

As informações presentes neste trabalho foram oriundas da busca em literatura diversas como: 

livros, E-Books Backlist, capítulos de livro, artigos científicos, priorizando àqueles mais relevantes para 

temática e publicados recentemente. A busca foi realizada em base de dados da Web of Science, 

ScienceDirect, SciELO - Scientific Electronic Library Online, Google Acadêmico e PubMed, assim como 

em rede social voltada a pesquisa como a ResearchGate. Os principais termos técnicos utilizados na 

pesquisa foram: aves caipiras, doenças em aves, sanidade avícola, controle de doenças das aves, manjo 

sanitário na avicultura, sendo estes utilizados para busca em língua inglesa e portuguesa. 

 

DOENÇAS QUE ACOMETEM AS AVES CAIPIRAS 

A criação de aves é uma das principais atividades do agronegócio brasileiro, sendo rentável ao 

investidor e segura ao consumidor final (Amaral et al., 2014). A avicultura brasileira tem-se destacado com 

aumento exponencial na produção e exportação dos seus produtos. Dessa forma, os cuidados com a 

sanidade das aves são de fundamental importância para essa evolução, entretanto, patógenos que afetam 

o peso e a qualidade da carcaça continuam a provocar grandes prejuízos à produção avícola (Cardoso et 

al., 2015a).  

A ocorrência de doenças nas aves está relacionada ao manejo higiênico sanitário não adequado e a 

falta de controle de vacinações para evitar as doenças mais frequentes na avicultura (Albuquerque et al., 

1998).  
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O plano de vacinação para aves caipiras deve ter como premissa o controle das principais doenças 

virais, como a newcastle, marek, gumboro, bronquite infecciosa e bouba aviária (Barbosa et al., 2007). 

O desempenho zootécnico das aves (peso médio, conversão alimentar, mortalidade, rendimento 

de carcaça, etc.) é afetado pela ocorrência de doenças. Porém, o avicultor deve considerar também o efeito 

negativo sobre a demanda e a credibilidade do produto avícola no mercado (Barbosa et al., 2007). 

 

PRINCIPAIS DOENÇAS DE AVES  

Bacterioses 

Colibacilose aviária 

O agente causal é Escherichia coli, apresentando-se de várias formas como a doença crônica 

respiratória, onfalite, salpingite, septicemias, peritonites, síndrome da cabeça inchada, enterites e celulite 

(Gross, 1994). O surgimento da colibacilose é influenciado pela interação entre muitos fatores, como 

micro-organismo, manejo, alimentação, instalações e condição do animal (Ferreira et al., 2009; Cardoso et 

al., 2015a). 

 

Salmonelose 

A salmonelose tem como agente causal bactérias pertencentes ao gênero Salmonella, estes 

patógenos podem originar enfermidades distintas como a pulorose, cujo agente é S. pullorum, e provoca 

doença sistêmica severa nas aves, com alta morbidade, alta letalidade e redução na produção de ovos; o 

tifo aviário, que tem como agente S. gallinarum e que também provoca doença sistêmica em aves 

domésticas, com curso agudo ou crônico e mortalidade moderada ou alta. Esta doença é mais frequente 

em aves adultas (Berchieri Júnior et al., 2009; Cardoso et al., 2015a; 2015b). 

 

Micoplasmose 

O agente causal é Mycoplasma gallisepticum. Trata-se de uma doença sistêmica e respiratória. 

Apresenta como sintomas característicos a tosse, espirros, secreção nasal, sinusite, traqueíte, pneumonia e 

aerossaculite. É conhecida como “doença crônica respiratória” (Cardoso et al., 2015a; Carvalho et al., 

2017).  

 

Coriza infecciosa 

A coriza infecciosa é causada pela bactéria Haemophilus paragallinarum. Esta enfermidade é 

conhecida popularmente como gogô das galinhas. Trata-se de uma doença respiratória aguda, subaguda 

ou crônica, e muito contagiosa, sendo que este microrganismo compromete, principalmente, o trato 

respiratório superior das aves em todas as idades. Esta doença possui como sintomas caraterísticos o 
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corrimento nasal, espirros e edema da face baixa dos olhos, conjuntivite catarral e barbelas inchadas nos 

machos (Silva et al., 2014; C Cardoso et al., 2015a). 

 

Cólera aviária 

O agente causal é a bactéria Pasteurella multocida. Esta enfermidade é conhecida também como 

pasteurelose. Causa septicemia de início súbito com elevada morbidade e alta taxa de mortalidade, porém 

podem ocorrer infecções crônicas e assintomáticas. A cólera aviária é mais comum em criações de aves 

caipiras. Esta enfermidade apresenta como sintomas febre, sonolência, congestão ou cianose de cristas e 

barbelas e morte repentina (Quinn et al., 2011; Cardoso et al., 2015a). 

 

Viroses 

Doença de Gumboro 

O agente causal da enfermidade conhecida como doença infecciosa da bolsa de Fabrício é o vírus 

da família Birnaviridae. A doença afeta aves jovens de três a sete semanas de idade, é altamente contagiosa. 

A infecção atua no sistema imunológico dos frangos provocando a perda de apetite das aves, diarreia 

acentuada, depressão, desidratação e desuniformidade no plantel (Marinho et al., 2003; Rocha et al., 2014; 

Cardoso et al., 2015a). 

 

Doença de Newcastle 

A doença de Newcastle tem como agente etiológico vírus da família Paramyxoviridae. Esta 

enfermidade é altamente contagiosa e pode acometer aves em qualquer idade. Os indivíduos infectados 

possuem como sintomas característicos a redução no consumo de alimentos e espirros, além das 

dificuldades respiratórias e conjuntivite (Alexander, 1991; Cardoso et al., 2015a).  

 

Bronquite infecciosa 

A bronquite infecciosa é uma enfermidade que tem como agente causal vírus da família 

Coronaviridae. A doença possui manifestações respiratórias, renais, reprodutivas e entéricas de frangos, 

poedeiras e reprodutoras. Quando as manifestações são respiratórias em aves jovens a taxa de mortalidade 

é elevada. Para galinha poedeira adulta no período produção a forma de manifestação preocupante é a 

genital, pois afeta postura e os ovos apresentam casca mole, sem casca, perda de cor da gema e a clara com 

baixa viscosidade (Cardoso et al., 2015a; Silva et al., 2018). 
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Influenza aviária  

A influenza aviária é uma enfermidade causada pelo vírus da influenza tipo A, pertencente à família 

Orthomyxoviridae. Este patógeno pode afetar aves silvestres e domésticas. A enfermidade tornou-se 

conhecida em escala mundial como gripe aviária, em função do seu elevado índic de letalidade, tanto nas 

aves domésticas, quanto em seres humanos. Os sintomas em aves são lesões graves nos sistemas 

respiratório, digestivo, nervoso e reprodutivo (Martins, 2001; Cardoso et al., 2015a). 

 

Bouba aviária  

A enfermidade denominada de bouba aviária é causada por um poxvírus. A doença é conhecida 

também como varíola das aves e pode acometer estes indivíduos em qualquer idade. Os sintomas da 

infecção na epiderme são aparecimento de nódulos nas regiões desprovidas de penas. Quando a infecção 

ocorre na garganta, há formação de placas que podem se disseminar rapidamente causando dificuldades 

para respirar, perda de apetite, prostração e mortalidade das aves (Berchieri et al., 2000; Moço et al., 2008; 

Cardoso et al., 2015a). 

 

Doença de Marek 

A doença de Marek é uma neoplasia, cujo agente etiológico é um herpesvírus da família 

Herpesviridae. Este patógeno, afeta as aves jovens. Os sintomas comumente observados são a presença 

de tumores que podem ser encontrados nas vísceras das aves, no sistema nervoso central e periférico, na 

epiderme e no globo ocular, levando a ave à prostração, paralisia e morte (Souza, 2010; Cardoso et al., 

2015a). 

 

Doenças fúngicas 

Aspergilose 

A aspergilose tem como agente etiológico qualquer indivíduo do gênero Aspergillus. É tratada como 

uma doença respiratória, cuja infecção ocorre pela inalação dos esporos liberados pelos fungos. Esta 

enfermidade pode afetar as aves jovens em geral e pode de causar elevados índices de mortalidade 

(Andreatti, 2007; Cardoso et al., 2015a). 

 

Micotoxicoses 

Esta doença ocorre após ingestão de alimentos contaminados por micotoxinas, comumente em 

milho e rações. As micotoxinas são produzidas por fungos. O controle é preventivo, quando observada a 

presenças de coloração azulada, mofo, nas rações e ou milho estes devem ser descartados, ou devem ser 

utilizadas estratégias para minimizar os efeitos das micotoxinas, como a utilização de adsorventes na ração. 
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Os sintomas característicos são palidez das aves, crescimento reduzido, diarreia, hemorragia e morte 

(Cardoso et al., 2012; Cardoso et al., 2015a). 

 

Parasitoses 

Coccidiose  

Coccidiose é um tipo de doença provocada por um protozoário do gênero Eimeria. Este parasita 

causa lesões no intestino, apresentando variações desde pequenas irritações até lesões mais graves, com 

hemorragias e necrose. Adicionalmente, provocam alta taxa de mortalidade, perda de peso, 

despigmentação e diarreia com ou sem sangue (Cardoso et al., 2015a). 

 

Verminoses 

As verminoses são causadas por parasitas em suas diferentes formas de vida, sendo que estes 

afetam seu hospedeiro e para completar seu ciclo de vida consequentemente provoca a morte do mesmo. 

As aves são frequentemente afetadas por endoparasitas como os nematoides (vermes redondos) e 

cestoides (vermes chatos) (Rennó et al., 2008; Cardoso et al., 2015a). 

 

Ectoparasitoses 

Comumente são registradas as ectoparasitoses causadas por carrapatos, dermanissos (ácaros da 

galinha, piolho, pixilinga ou quilenga), moscas, mosquitos, ornitonissos (ácaros da galinha ou piolho), sarna 

e percevejos. A ectoparasitose pode debilitar as aves e deixá-las susceptíveis a outras doenças (Cardoso et 

al., 2015a). Destacam-se nas infestações de aves domésticas os piolhos que são insetos da ordem 

Phthiraptera e os ácaros (Acari) (Soares et al. 2008; Santos et al., 2013).  

No Brasil três espécies de ácaros hematófagos (que se alimentam de sangue) já foram avaliadas 

parasitando aves, são elas Dermanyssus gallinae, Ornithonyssus sylviarum e O. bursa (Acari). Dermanyssus gallinae 

é um ectoparasita de aves domésticas e silvestres. Nas criações domésticas e comerciais estes indivíduos 

geralmente causam problemas para aves de postura (Morrone et al., 2001; Soares et al., 2008).  

 

DIAGNÓSTICO E CONTROLE DE DOENÇAS DE AVES 

Para diagnose de doenças o quadro clínico não é suficiente, pois muitas doenças que afetam as 

aves possuem sintomatologia semelhante. A diagnose por meio de testes laboratoriais são os métodos mais 

eficientes. Os testes sorológicos mais utilizados para o diagnóstico de doenças são: os testes de inibição de 

hemaglutinação (HI) e o teste de imunoenzimático conhecido como ELISA. O isolamento viral e a 

posterior caracterização consistem em um método seguro de diagnóstico (Pec Nordeste, 2007).  
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Para o diagnóstico de doenças provocadas por vírus (viroses) podem ser adotados métodos 

convencionais que são baseados no isolamento viral em ovos embrionados ou em cultura de órgão 

traqueal, seguido da técnica de vírus-neutralização, no entanto estas técnicas demandam tempo prolongado 

e custo elevado. Métodos alternativos também podem ser utilizados como exemplo a reação de 

imunofluorescência, a técnica de hibridização “in situ”, a microscopia eletrônica, além das provas 

sorológicas de inibição de hemaglutinação e ELISA com anticorpos monoclonais ou policlonais 

comumente usadas para diagnose da bronquite infecciosa (Luciano, 2010).  

As técnicas de biologia molecular como a reação de PCR (Reação em cadeia da polimerase) é outra 

possibilidade que trouxe importantes fundamentos para a realização dos métodos de diagnóstico 

laboratorial de patógenos infecciosos, acarretando em uma melhoria expressiva da sensibilidade e 

especificidade na diagnose do agente etiológico de várias doenças infecciosas ou parasitárias. A reação da 

transcriptase reversa (RT-PCR) tem amplo espectro de utilização, por tratar-se de meio de diagnóstico 

rápido, preciso e sensível nas infecções causadas pelo Vírus de Bronquite Infecciosa (Luciano, 2010).  

O diagnóstico de doenças fúngicas pode ser realizado por meio de análise laboratorial que é 

realizado através da cultura (isolamento do patógeno), da citologia e da histopatologia. Além disso, pode 

ser utilizado o teste sorológico de imunodifusão em gel de ágar (IDGA) (Panamberg et al., 2013). Todas 

essas técnicas são, muitas vezes, inviáveis para utilização pela agricultura familiar, dessa forma, o 

diagnóstico preciso não é possível e os conhecimentos populares devem ser levados em consideração na 

hora do tratamento dos animais.  

De acordo com Amaral et al. (2014) o programa de biosseguridade é uma ferramenta necessária e 

deve ser utilizada para assegurar a saúde das aves, bem como agregar valor e garantir a qualidade do 

produto para o mercado consumidor interno e externo. 

Os problemas sanitários mais frequentes nas criações de aves são provocados por micro-

organismos, nesse sentido a desinfecção deve ser uma prática criteriosa.  A desinfecção de ambientes e 

equipamentos tem como finalidade a destruição micro-organismos patogênicos. Para tais práticas podem 

ser adotados agentes físicos (calor, radiação) ou químicos (bactericida, fungicida, vermífugo, acaricida, 

viricida, etc.) (Jaenisch et al., 2004; Araújo et al., 2013; Amaral et al., 2014). 

O manejo sanitário e as boas práticas têm como finalidade manter as condições higiênico-sanitárias 

no sistema de criação a fim de minimizar a ocorrência de doenças. Além disso, obter bom desempenho e 

proporcionar o bem-estar das aves, e consequentemente um produto de boa qualidade para o consumidor 

final. Desta forma, o manejo sanitário consiste na mais importante medida a ser considerada pelo produtor 

familiar de aves, sendo eficiente e funcional no controle de doenças virais, bacterianas e as parasitárias. 

Uma das formas de controlar as doenças no plantel é através da higienização das instalações, controle de 

vetores de doenças e remoção de carcaças de aves mortas (Pec Nordeste, 2007). 
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É importante pensar em ferramentas de controle que possam ser empregadas pelo produtor 

familiar, dessa forma, métodos alternativos têm sido estudados. Para controle de ácaros hematófagos como 

Dermanyssus gallinae pode ser utilizado extratos foliares de café (Coffea  sp.) com ação acaricida como 

demonstrado por Morrone et al. (2001). O extrato de nim (Azadirachta indica) pode ser aplicado para 

controle da infestação por Ornithonyssus sylviarum em aves poedeiras (Soares et al., 2008). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As doenças que acometem as aves podem comprometer a atividade avícola de forma significativa. 

Dessa forma, os cuidados com a sanidade das aves são premissas para o bom desenvolvimento das criações 

sejam elas para subsistência ou como uma fonte alternativa de renda, assim como em escala comercial. 
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